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Annuncram-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

  

Aftmtüm

de José Estevão

Conferencia por M'ello

Frez'th, rea/z'sada no Club

Mario Duarte a 15 de

agosto de 1909.

(Contímmçtio)

LUIZ CYPRIANO

Nasceu em Eixo a 16 de se-

tembro de 1774.

Era filho de Manuel Coelho de

Magalhães, escrivão do almoxari-

fado da Casa de Bragança dlessa

antiga villa, para onde viera no

ultimo quartel do seculo 18, e alh

casara com D. Maria Angelica

Ferreira de Abreu, filha de lavra-

dores abastados. d”l:',ixo.

Manuel Coelho de Magalhães

era natural da Villa da Feira.

Casou Luiz Cypriano com

D. Clara Miquehna d'Azevedo,

que nascem em Aveiro a 5 de

outubro de 1777, filho de Manuel

da Costa Guimarães, natural de

S. Martinho de Armil, perto de

Fafe, arcebispado' de Braga, e de

D. Anna Joaquina Rosa, da fre-

guezia de S. Miguel, d'esta cidade.

D'aquelle ventut'oso enlace nas;

ceram um filho (Manuel, que mor-

reu aos tres annos) José Estevão,

o grande tribuno, Antonio Augus-

te, Luiz Rufino e D. Marin Doro-

thea.

De modo que para apparecer

um vulto da importancia de José

Estevão,contribuiram proximamen-

te quatro terras. S. Martinho dlAr-

mil, Villa da Feira, Eixo e Aveiro.

Luiz ('.ypriano teve um irmão

Manuel Coelho de Magalhães que

exerceu, como seu pae, o logar de

escrivão do Almoxarifado d“liíixo.

E D. Clara Miquelina d'Azevedo

teve dois irmãos-José Ribeiro de

Azevedo Leitão, casado com D.

Luz Thereza, que fôram os pa-

drinhos do baptismo de Jose Es-

tevão c D. Rita da Costa, de quem

logo fallarei.

Luiz Cypriano não era alto

nem baixo, nem gordo nem ma-

gro, informou-me ha poucos dias

o snr. Conselheiro José Ferreira

da Cunha e Souza, esse nonage-

nario respeitabilissimo, cuja firme

memoria é o pasmo dos que 0.__Vt-

sitam, e accrescentou que o em.

Sebastião de Carvalho Lima dava

muitos ares de Luiz Cypriano,

com a dillerença apenas de que

este era mais forte e grosso.

Numa merenda no campo pa-

ra Onde fôra com um grupo da

melhor sociedade, cavalgando as

damas, não garbows palafrens,

mas humildes gericos, aconteccu

que estes, levados do cio prima-

veril, desataram a ornear msof-

fridos.

Luiz Cypriano, ao notar a bra-

veza' de revolta, gritou por cima

da batalha dos cavalhariços e

serventes:

- Tirem-lhes as _albardas. ..

A natureza é soberana'h . .

Muito irritado e azedo, clama-

va o governador civil Anthero Al-

bano da Silveira Pinto que havta

de acabar com todos os patifes

d'um determinado concelho visinho. 
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O pae de José Estevão obje-

ctou~lhe, ouvindo aquella heresia

politica:

_Não faça isso, olhe que o

transforma num deserto.

Nud'la soirée familiar apresen-

taram-lhe um prato com fatias

muito ñnas. Perguntou graciosa-

mente á dona da casa:

-Isto o que é, minha senho-

ra?

_São torradas.

Examinando-as por transparen-

cia, á luz, observando sorrindo se:

-Pois. minha senhora, creio

que não são torradas, são .mp/lis-

mas. -

José Avelino d'Almeida Gus-

mão (t), escrivão de direito nesta

comarca, cunhado de Antonio Au-

gusto Coelho de Magalhães. era

um homem de curto alcance, e

um dia atcimava deante de Luiz

Cypriano qualquer coisa desprepo

sitada, até que este, farto de o vêr

refacilar no charco da insensatez,

lhe acudiu de subito:

--Você sempre é homem que

tem basoña de duas coisas...

-Eu?

- Sim, sttr. i. . .

valente.

O conjuncto d'estes dois pre-

dicados já da Rara um brazão.

Luiz Cypriano era um boníssi-

mo homem com impetos passa-

geiros de coleta, quando se lhe

exgotava a paciencia evangelica..

Mas esses fluxos desvaneciam-se-

lhe sorrateiramente, se lhe davam

tempo para recahir em si. Con-

tavam-lhe qualquer aggravo d'um

sugeito, que se aventurava a essa

intriga: Luiz Cypriano ficou fulo e

sahiu em procura immediata de

quem o melindrúra. Andou zan-

gado e tôrvo. Alas á força de tem-

po, arrefeceu e quando afinal en~

controu o desastrado typo disse-

lhe com energia z'

_Se você tem apparecido dois

minutos antes partia-lhe a cara (2).

Já velho tinha um creado bar-

badissimo que o acompanhava e

lhe dispensava os inevitaveis cui-

dados.

Antonio Augusto vindo de Lis-

boa, surprehendido, perguntou:

-Quem é este comparca de

barbas postiças P

_Não e' comparsa, é o senhor

Francisco, meu creado, e as bar-

bas que traz não as comprou,

são muito suas.

de tôlo e de

(Continúa).

 

(t) Casado com D. Libania.

(z) Versão do dr. João Alberto de

Vasconcellos, de Arouca.
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ARISTIDES DE FlGllElltEO

EIXO

SERVIÇO PERMANENTE

 

Esta nova pharmacia, moder-

namente montada, encontra-se,

desde já, habilitada a poder aviar

quaesqeer prescripções da antiga

ou moderna therapeutica.

Grande reducção de preços, a

prompto pagamento.
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âemanario

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO:

ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MAGALHÃES

GAZETIHLA

Em velhos tempos havia

Neste Eixo lindo e pacato

Uma troupe que sabia

Em fraterno, íntimo trato,

Sem fazer mal a ninguem,

Aproveitar a alegria

Que a mocidade em si tem.

O vário temperamento

Dos rapazotes do rancho

Nunca serviu de elemento

Para a ruptura ou desmancho

Da amizade verdadeira

Que seguiu, sem desalento,

Atravez da vida inteira.

A morte cruel sómente

Num assômo de epile'tica

Desligar Veio, inclemente,

(Join fria mão esquelética,

Dois companheiros queridos

Da nossa troupe ridente

Que jamais Serão 'squecidos

Entre diVersas coisatas

Em que a gente se mettia

Avultava a das tocatas

Que ceu aberto fazia

Deste Eixo. que o vosso olhar

Vinha, ó bellas de outras datas,

De luz intensa banhar.

Só para ouvir a rabecca

Do Umbelino Magalhães

Despertavam da somnéca

Primas, tias, filhas, mães,

Que corriam p°r'a janella

Mesmo em fralda-com a bréca-

Hypnotisadas por ella!

Ora duma vez get ia

A rabequinha dolente

De tal forma que falta

As cordas da alma da gente

Vibrar ca dentro do peito!

Era um primor de magia!

Era gaita de respeito!

Nas alturas do Cazal,

Tocava a troupe galante

Um trecho sentimental,

No qual a parte cantante

Era apenas o violino

Nervoso, ardente, immortal

Do nosso caro Umbelino.

Mas por mais forças que cmpreghe

Fazendo o arco brandir,

Nem pllo diabo consegue

A rabecca sua ouvir!

Eugm'çado com aquillo,

Não ha nada que o socegue,

Nem as pitadas do estylo!

Fôra o caso que o David,

Sempre alegre e galhofeiro,

Dera, rapido na lide,

Fino cêbo de canteiro

No lindo arco da rabecca

quuanto o sumo da vide

Honras teve, de caneca.

E1- Vidalouga.

 

Refrescos

 

Não são preparados com xa-

ropes da fabrica de licores de AU-

GUSTO COSTA 8'. CJ, da Quin-

ta Nova (Oliveira do Bairro), se-

não os refrescos que forem servi-

dos de finissimo sabor e qualida-

des unicos sem rivaes nunca egua-

lados. .

Enviam-se tabellas gratis a

quem as pedir. '

deate,ttaiieia5a e iiitetatta -

dos interesses da vida d' ixo
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Ha 'quinze dias que o sr.

José Fortunato Coelho de Ma-

galhães tem ordem para. man-

dar concertar a Ponte da Balsa.

Pouco está feito, talvez por

se terem levantado algumas

diil'iculdadcs. Bom seria que, a

existirem, o Ísr. Fortunato tra-

tasse de as remover quanto an-

tes, porque a. demora no con-

certo estz'ta causar scrios trans-

tornos que se agg'avaão, se,

como é de esperar, sohrcvicr

uma. cheia, antes dc estarem

apanhados os milhos do campo.

A maior diiliculdadc, que. e 'a

a, do dinheiro, está vencida. E

-scmprc o temos ouvido dizer

havendo dinheiro, ha tudo.. .

Então dlonde provem, agora,

a demora ?mldalta de madeira.,

falta de operarios?

Disscmo-lo e repetitno-lo: ha-

vendo dinheiro, ha tudo.

 

'1'

Ora continuômos na trans-

cripção do que diz o decreto

n.° 1 de 19 de setembro de 1902

sobre commissões de beneficen-

cia e ensino:

Art. 386.0-Para cumprir o respe-

ctivo fim as commissões poderão: _

¡.l'-- Distribuir vestuario e calçado

pelos alumnos que d'elles'carecerem e cu-

jos paes sejam tão pobres que não pos-

sam fornecer-llt'os;

2.0- Dar livros, papel e outros uten-

silios escolares aos que, por extrema-

mente pohres, dielles precisem;

3.0 - Organisar a cosinha escolar,

para fornecimento do lime/z :is creanças

indigentes:

4.0-Prornover colonias e passeios

escolares durante as ferias para os doen-

tes e fracos;

5.°- Animar com os premios em li-

vros ou dinheiro os alumnos que tiverem

melhor frequencia e aproveitamento;

(SP-Promover o reconhecimento

pelo estado dos serviços relevantes que

:i frequencia, á beneñcencia escolar e ao

ensino forem prestados pelos bemfeitores

da escola; i

7.0 - Fazer a propaganda do ensino

na parochia por todos os meios que tiver

ao seu alcance.

Art. 387 °-A responsabilidade que

advem a esta commissão pela adminis-

tração dos fundos pertence ás peseoas

indicadas no art. 383.0, as quaes escolhe-

tão de entre si o presidente. thesoureiro

e secretario.

Art. 388.°- O Governo. por inter-

medio dos seus agentes administrativos

e escolares, facultará ás commissões toda

a cooperação de que carcçam para o

desempenho do seu cargo.

Art. 3890- As commissões organi-

sarão os seus orçamentos e prestarão as

suas contas á auctoridade administrativa.

nos termos da legislação que regula a

existencia das commissões de beneficen-

eta.

Art. 390.0 - As commissões formula-

rão regulamentos privativos sobre o modo

de funccionamento das suas obrigações,

submettendo-os à appmvação da Direc-

ção Geral de lnstrucção Publica, por in-

tcrmedio do sub-inspector do respectivo

circulo escolar.

(Continu'a).

~ ak

«Até ando mais alegre de-

pors que ouço as horas»-mo-

nologava, ha. dias, uma. velhtta.

por quem passámos na. via pu-

blica.

Sem nos incommo darmos

MIGUEL 'N.- :ae se aeeeita collaboração que não

í _ seja sollicitada.

PORTO
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. Não se devolvem originacs nem

  

muito nem pouco, ficámos sa-

bendo que estava feito o con-

certo do relogio e, francamente,

chegámos a. last'imar a, Junta

pelo rombo que as suas finan-

ças deviam ter levado.

Añnal, viemos a averiguar

que mal empregada toi a. nossa.

compaixão, pois o referido con-

certo custou apenas a miseria

diuns mil e trezentos reis, mais

coisa menos coisa.

Um núlag'rel-dirã o leitor

que saiba que tal despeza es-

tava orçada por mão de mes-

tre em dez mil reis, para mais

que não para menos'- Pois 1'0-

lo o sr. Augusto Castendo,

amador em varias artes c oiii-

cios, revelando cm alguns a

competencia dos mais distinctos

proñssionacs. E--reparc o ama-

vel leitor-é um milagre.. .

afirme-ado por um nuno!

'Já não falta tudo: ha. oito

días que a velhita anda. mais

alegre . . .

' à*

Le monde ”tardia. . . e Eixo

não lhc tica atraz.

Vem isto a proposito de di-

zer que estão :í venda nesta

csplendorosa villa de outras

úras nada mais nada menos de

dois diarios-o «Diario dc No-

tícias» , que ultimamente temos

annunciado, e o «Seculo» de

que já nos iamos esquecendo de

fazer. . .o reclamo da praxe.

Pois, lá vao elle: o «Seculo»

tem aqui distribuidor que, das

ll ho 'as para o meio-dia, in-

vade o domicilio dos cidadãos,

oii'crcceudo por dez reis leitura.

para duas ou três horas do que

de mais sensacional sc passou

dc vespera nas ruas da capital

e na. . . imaginação dos repor-

tem.

Lc monde marcha. . . c Eixo

não lhc tica atraz.

Como uoticiámos no ultimo

numero, os tres pharmaceuti-

cos (Ye-sta villa resolveram fe-

char as suas pharmacias aos

domingos, á 1 hora da tarde,

ficando uma aberta, alternada-

mente. Hoje, estará aberta a,

do sr. Antonio Simões e no

proximo domingo, a. do sr. Ave-

lino de Figueiredo.

As condições cm que foi foi-

to o accordo constam da se-

guinte declaração:

Os pharmaceutícos Antonio Simões

da Silva, Avelino Dias de Figueiredo e

Aristides Dias de Figueiredo, todos esta~

belecidos em Eixo,de commum accordo

resolveram o seguinte :

Primeiro-fecharem as suas phar-

macias aos domingos desde a uma hora

da tarde até ao dia seguinte de manhã,

ficando alternadamente um de serviço

durante esse tempo.

Segupdo-quandopor qualquer cir-

cumstancta O que CSÍIVCI' sutetto 8 esse

mesmo serviço lhe não seja possivel fa-

zei-o, poderá pet-_matar com o que poder

e quizer substitutl-o.
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Terceiro -que todo aquelle que

transgredir a primeira disposição que a

si_proprio impoz pagará a multa de 55000

reis. .

Quarto-que o dinheiro das multas

reverterá sempre para o Cofre de Beneti-

cencia Escolar, cabendo o direito de o

exigir a qualquer membro d'esta, ou a

qualquer dos collegas, por todas as fór-

mas egaes.

Quinto-serem obrigados os phar-

maceuticos que tenham as portas fecha-

das a indicar por eSCripto, nas mesmas,

qual a que está de serviço.

Sexto-se a pharmacia aberta faltar

qualquer medicamento prescripto nas re-

ceitas que aparecerem n'esses dias pode-

rá o seu proprieterio, e só elle, recorrer

ás pharmacias fechadas sem que isso im-

porte quebra das declarações indicays.

Setimo-se o pharmaceutico de ser-

viço adoecer, abrirá o immediato e assim

successivamente. _

N. B.--l)eclaramos que com as pala-

vras -Cofre de Beneficcncia Escolar»,

que se leem na quarta clausula, quere-

mos referir-nos á subscripçt'to aberta no

jornal «Correio do Vouga».

Eixo, 25 de Setembro de 1909.

Antonio Simões da Silva

Avelino Dias de Figueiredo

Aristides Dias de Figueiredo.

SECÇÃO LITTERARIA

NOIVADO

   

Tlnhn quinze atritos. quando n viu passar.

Esta-Itu e simples o tambem croança.

mt) eliana. em ondas. a lnzir nu trança,

.\ noilt- em bt-ÍjUS, a lmnwr no olhar.

Peitznnln-Ilu- ella'. (Stilo-s lu ('anl¡ll"."u

Itesp-indo- elle'. «.-\prn-udt-rei! Ill-scançalõ

IC t-lla: alla L'unçi'u-s rom mal:: pnili-rquvulançaln

E elle: alla \'lsñt-.s du mais alvur :1th: o Larln

Partlmm juntos pt'ltt oslt'mla falta.

Dt'l aim-is d'uurn. que u jasmim nnlloni.

ldllllo cm sonho. com as mitos nas int'tosl

Esse: dez itnnos Iñrutn (li-z Instantes.

0 sangue «in hmm-como dois amantes.

.\~' ¡iliuas puras-comu (luis iriilàos!

Qui-fra: Iiifn'fl'o.

 

NOTICIARIO

 

Consorcios - Consorciaram-

se, no dia 25, na egreja da fregue-

zía da Gloria, em Aveiro, o sur.

Abel Joaquim Marques e a meni-

na Iria Marques Ferreira, desta

villa.

Os noivos, que são dignos de

muitas felicidades. fôram passar

a lua dc mel ao Perto, d'onde já

regressaram.

_Tambem homem se consor-

ciaram na egreja matriz desta fre-

guezia o nosso amigo snr. Manuel

Lopes Meíquim e a sur.“ Maria

Dias da Cruz, a quem desejamos

todas as venturas dc que são

dignos.

Notas falsas-Andam em

circulação muitas notas falsas de

cinco mil réis. Parece que se dis-

tinguem pelo medalhão da frente,

cujo desenho é um tanto imper-

feito, pelas letras que indicam a

chapa, as quaes são maiores do

que as das notas boas, e ainda

pelas letras das palavras «O Di-

rector c Governador» que são me-

norcs.

Presos que se revoltam.

-No dia 29, pelas 9 horas da

manhã, revoltaram-se alguns dos

. presos da cadeia de Coimbra. Gri-

tando cm altas vozes e ameaçando

matar quem se lhes approximasse,

dcitaram fogo ás prisõ:s que não

poude desenvolver-se porque im-

mediatamcntc compa recera m os

bombeiros. _

Depois de terem oflct'ccido te-

naz resistencia, arremessando pe-

las janellas taboas, louçis, pedras,

azulejos. bancos, em li m, tudo

quanto havia dentro da prisão,

screnaram quando o commissario

de policia, tenente (Zhristovão Ay-

res, disparou dois tiros de revol-

vcr para os amedronttine' annun-

CIOU que 1.1 entrar l'lcl 131151104) qllC

efectivamente fer., acompanhado

de uma força policial.

Moi-te dlum osgrimisáa. -

Estando a jogar a espada o sr.

Alexandre Paredes, aspirante a of-

ficial th:il'1fL1lltCrlL-'l, e seu irmão sr.

 

pic-nie aos snrs. Dr. Alfredo dc

Correio do Vouga

Frederico Paredes, estudante do

4.“ anno dos lyceus, este feriu-o in:

voluntariamente, de modo' que pou-

cas horas sobreviveu ao tristissimo

desastre.

Pela imprensa. - Em vir-

tude do fallecimento do seu pro-

prietario, o sr. Bellarmino Maia, sus-

pendeu a sua publicação «O Distri-

cto CPAVCÍI'OI.

-A substituir a Vo; Publica,

appareceu no dia I no Porto o

novo diario republicano, A Patria,

cuja direcção está a cargo do illus-

tre professor, sr. Dr. Duarte Leite.

NOTAS LIGEiFíís_

IDYLIO

   

No Porto, ha dois ou três dias,

um respeitavel chefe de familia, ao

entrar em casa, já noite, com a

sua cara metade, encontrou, ao

fundo da escada, a sopeira em en-

ternecido idylio com o policia do

giro.

Deante de tal escandalo, não

teve coragem para avançar. Volta

atraz, fecha-lhes a porta e convida

um collega do apaixonado seductor

a acompanhar á esquadra os namo-

rados imprudentes.

Lt't foram, coitados, soffrer o

peor castigo que lhes podiam ap-

plicar: passar a noite incommuni-

cavets.

PlCNIC

Creou-se, ha tempos, em Lis-

boa, uma coisa a que dão o nome

de uLiga das Mulheres Republic-.t-

nas».

_ Por mais que_pensassemos,

nao consegutmos atinar com as at-

tribuiçõcs dc tal instituição. Pois,

ha dias, uma noticia do :Secul(n,

concebida nos termos seguintes,

veio elucidar-nos:

«A delegação da «Liga das

Mulheres Republican'as», que se

encontra no Porto, offercceu um

Magalhães e Padua Correia»

Se a moda péga _ aqui o pro-

mettemos-vamos declarar-nos TC'

publicanos. . .

Agora, sim, a Republica vae

offerecendo vantagens.. .

p

__-*__

o nuno EM CASA
DE CHRISTO

Por a acharmos extraordina-

riamente interessante, vamos

transcrever uma corresponden-

cia de Coimbra, publicada no

«Primeiro de Janeiro», no nu-

mero de ante-homem, e su-

bordinada epigraphe que en-

cima estas linhas.

Estamos certos de que lia-

de esclarecer-se o interessan-

tissimo caso. No proximo nu-

mero daremos conta do que

sobre elle se apurar.

Comquanto toque a raia da

mais extraordinaria in verosimi-

lhança e esteja a pedir a pcnna

caustica e humoristica de um es-

criptor do genero, pela fôrma co-

mo se desenrolaram os diversos

_numeros da maquiarelica e fantas

tica scena, \'ou relatar z't curiosi-

dade dos leitores do «Janeiro» esse

ollenbacliiano c diabolico aconte-

Cimento da Comenda.

Proximo ao Observatorio ma-

gnetico da Universidade -onde a

lenda popular diz que a meia noite

apparece as rapargts Virgens o

diabo a offereccrlhes dinheiro'-

existe uma corrente dc casas em

form-_t de Chalet, pertencentes aos

l't›.-rdciros do fallecido procurador

portuense Manuel Custodio Gir

nlCS.

l'lzt diis, o estudante Homem

Christo alugou ao encarregado de

esses predios, Joaquim Lopes Gan-

darez, negociante desta cidade, o

   

Chalet, vago pela saida do sr. Vas-

concellos, bacharel formado, este

anno, em medicina; e, como o es-

tudante referido, por causa da

scena da oração do Espirito Santo,

tenha de fazer acto agora, veio,

com sua esposa, occupar a casa

um dia d'estes. "

Na noite de segunda para ter-

ça, o academico da Universidade

José Paredes, demorando-se até

tarde em casa do seu condiscipulo

Christo, foi convidado por este,

seu amigo intimo, a dormir ali of-

ferecimento que foi acceite, indo

para um quarto das aguas-furtadas.

Cerca da urna hora da noite o

academico Paredes sentiu bater á

janella' que da para o jardim, facto

a que não ligou importancia, mas,

volvido algum tempo, de novo

sentiu pancadas na porta da entra-

da e immediatamente no telhado,

com uma violencia e continuidade

tal, que o sobresaltou. Accrescen»

do a tudo isto, sentiu distintamen-

te passos nas escadas que dão ac-

cesso ao quarto- onde se encontra-

va e, presumindo que fossem la-

drões, deu um pulo cama fora,

accendeu a luz e collocou-se em

guarda pois a porta nem chava tem.

O ruido, porém, deixou de ouvir-se

o academico serenou; apagou a

luz e deitou-se, para novamente se

levantar e ficar alerta o resto da

noite, pois de espaço a espaço os

encontrões a porta, á janella e pas-

sos pela casa continuavam.

Calcule-se o susto do pobre ra-

paz que já não atinava com a cau-

sa d'aquella barulheira, invisível,

de mais a mais.

Manhã cedo desceu, contou ao

pai o succcdido e por fim, apesar

da repugnancia que isso lhe causa-

va, resolveu-se a expôr o caso ao

seu collega Christo.

Este, como o Paredes previa,

dadas as suas ideias materialistas,

trocou o seu hospede, especialmen-

te quando este frisava que não po-

diam ser gatunos, visto que em to-

da a noite não poz a vista em ne-

nhum sêr humano.

Estabelecida a discussão e con-

tinuando a incredulidade do Chris-

to, ficou aprazado que na noite de

terça-feira para quarta ficariam

alerta os dois, acompanhado por

um policia. Para isso dirigiu-se

Christo á t.a esquadra, onde não

só lhe forneceram um mas dois

policias e um cabo-o n.° 7.

Pelas 10 horas da noite de

ante-homem deu, pois, a forca po-

licial entrada na habitação de que

se trata para a vigília combinada,

no que eram acompanhados pelo

inquilino, o condiscipulo Paredes,

outro estudante de nome Armas e

as duas creadas da casa.

Distribuídos pelos diversos com-

partimentos, os minutos iam pas-

sando como verdadeiros seculos e

sem que o phenomeno da vespera

se reproduzisse. Deram ll horas e

como tudo corresse sercnamente,

as sentinellas começaram de tro-

car o estudante Paredes, tomando

a conta de susto ou sugestão a

historia da vespera. Este, arrelia-

do tambem, alvitrou que se dc-

viam apagar as luzes, pois a tra-

palhada da noite anterior surgia

ou terminava consoante elle acccn~

dia ou apagava a vela.

Assim feito, passados poucos

minutos, um foz'midai-'el estrondo

se ouviu em uma das salas do an-

dar superior. Vacillaçño c calafrios

de alguns, mas um dos policias,

homem de coragem, descalca as

botas, sobe lcsto as escadas. e,

penetrando na sala, completamente

;is escuras, rapa do chunfalho e-

oh! manes de Oll'enbach l - qual

Sancho [lança desata a cutil-ida

ao... oxigenio, aos moveis c ás

paredes! !É

Acodem os restantes e eis que

novos cstrondos se ouvem nos baí-

xos d.) predio. O meu) redobra,

i's cabellos iriçnm-se. só se titubíii;

mas no meio de tudo isto, a poli-

Cia mantem-se no compartimento,

na esperança de atravessar com o

sabre o inimigo.

As sentinellas, entretanto, rea-

nimam-se e dispõem-se outra \'cz

à

para o combate, disseminadas pela

casa. O silencio era profundo. De

novo se apagam as luzes.

Os policias engatilham os revol-

veres, desembainham as durinda-

nas e aguardam corajosameme os

acontecimentos. O estudante Chris-

to colloca-se a porta do seu qnar-

to emquanto que o cabo-comman-

dante lhe ñca quasi em frente nas

escadas. A ancia era enorme. A

perturbar o sepulchral silencio ou-

vem-se, vagarosamente, 12 bada-

ladas _na torre da Universidade.

Era meia noite, _a hora tragica, fa-

tidica dos «duendesn E ainda des-

ta vez essa hora fatal, veio corro-

borar a fama sinistra de que anda

precedida porque ainda o martello

mal tinha descansado de pela duo-

decima vez ter feito vibrar o gran-

de sino da torre medieva-quando

se ouviu um grito estridente, an-

gustioso, cheio de terror, acompa-

nhado de monumental estrondo e

do estalido de uma violentissima

bofetada. O pavôr foi enorme.

Accndem-se phoaphoros e de-

para-se com o estuda-nte Christo

pallido como um cadaver, emude-

cido e quasi a desfallecer, apon-

tando para a face esquerda, onde

todos reconhecem os traços bem vi-

síveis de «cinco mandamentos¡ ali

assestados com extraordinaria vio-

lencia!!! Por quem?

. Não o sabe o esbofeteado nem

o cabo, nem os guardas, nem os

demais assistentes. Mão invisivel,

fenomenal, diabolica, sobre-natural

attentou contra a sua academíca

face, sem deixar ontro rastro, alem

da marca afogueadalll. . .

Deante d'isto o panico foi terre?-

vel e a debandanda geral, deixan-

do todos a casa para não mais vol-

tar: os policicias arrojaram-se, como

puderam, para a esquadra, e o es-

tudande Christo, sua esposa, as

creadas e os dois restantes acade-

micos foram pa'a o hotel Bragan-

ça onde, chegaram ás 2 horas da

noite, declarando não mais entrar

naquella casa.

Os protagonistas desta scena

teem andado debaixo de uma im-

pressão esmagadora, não sabendo

a que attribuir tão extranho episo-

dio, que começa a ser um curioso

assumpto de conversa.

A chamada, hontem á policia

do estudante Christo, foi para sim-

ples explicação.

 

_7_

ll IJUE llIZ UM MElllilll DISTINBTll

A Cerveja Costas é util aos

advogados, oradores publicos, pro-

fessores, estudantes, militares, ma-

rinheiros, senhoras, meninas e ho-

mens de todas as classes.

Desenvolve as faculdades men-

taes, acalma o calor, dá força, ale-

gria, promove o desejo para o

bem e cura dezenas de doenças.

Toma-se a qualquer hora e em

qualquer quantidade.

Unica sem' rival e nunca agua-

lada.

  

iii Nitiiiiiiiiiiiiiiiiiii

Lisboa, 28

Consta me que já recomeçaram

os trabalhos do caminho de ferro

do Valle do Vouga.

A ser verdade, posso aflirmar

que concorreram muito para isso os

esforços empregados pela colonia

d: Lafões.

Dois engenheiros do referido

caminho de ferro conferenciarum,

ha dias, com o sr. ministro das

Obras Publicas, acerca do material

para a mesma linha que se encon-

tra já na Alfandega.

_Realisaram-sc hoje as COstu-

madas manifestações de rcgosijo

pelo anniversario de 5. M. a Rai-

nha sr.a D. Amelia.

A" noite, houve illuminacão em

todos os edilicios publicos, tocando

as musicas as portas dos quarteis.

A0 Paco das Necessidades foi

inscrever-se grande numero de pes-

soas da alta sociedade.

-Ha dias, apresentouse a ins-

    

 

pecção no hospital da Estrella um

homem gigante com 2,"18 de altura,

o qual foi dado por incapaz para

o servico militar e, portanto, isento

definitivamente.

Ao sait' do hospital, foi acolhi-

do por uma grande multidão de

curiosos que lhe fizeram rutdosas

manifestações.

Para furtar-se á admiração do

publico, teve de metter-se num

electrico.

-Esteve, ha dias, nesta cida-

de, o nosso amigo sr. Francisco

Marques Raso que visitou alguns

amigos, retirando depois para Algés

onde e empregado numa impor-

tante padaria.

' _Partiu para Cascaes, acom-

pando de, seu presado filho, o sr.

Antonio Pinto d'AzeVedo.

j Weli'cias.

S. Joño de Louro, 26

Regressou de Espinho a sr.“ D.

Maria Innocencia d'Araujo Ferrei-

ra, acompanhada de sua ex.“

mana, a sr." D. Gracinda e de seu

estimado sobrinho, o sr. Antonio

Dias Leite, alumno distincto do

lyceu dlAveiro.

Retirou para Lisboa o nosso

amigo sr. José da Silva Sequeira,

acompanhado de seus manos José

e Thereza.

--As Vindimas por aqui estão

quasi feitas. Os lavradores cvi-

ram-se em papos diaranha» para

arranjar vasilhame, porque nãocon-

tavam com tanta fartura.

-Os milhos do campo ainda

eStão verdes, mas os lavradores

já andam a apanhar nellcs, porque

receiam alguma cheia. O Vouga,

ha dias, encheu bastante; agora,

está a baixar, o que da esperanças

de que haja ainda um bom anno

de milho.

-Tem estado bastante incom-

modado de saude o nosso amigo

sr. Manoel Dias d'Andrade a quem

desejamos rapidas melhoras.

-Retiraram no dia 23 para a

Barra, a uso de banhos, as sur."

Maria d'AImeida, Maria Ccirdado-

ra, Margarida Fernandes, filha do

st'. Joaquim Fernandes, a esposa

do sr. Joaquun Henriques, e Joan-

na d'Oliveu'a e seu filho Antonio

Nunes d'Oliveira.

-Todas as pessoas acima in-

dicadas e muitas outras, entre as

quacs o sr. Alexandre Vidal, dignis-

simo professor nesta localidade,

esperaram a musica «Velha» que

no dia 26 foi tocar a Barra nos

grandes festejos que se realisaram

nesta praia. _

Segundo me infortnam,_a must-

ca «Velha» agradou muito na exe-

cução das melhores peças do seu

variadissimo e escolhido reporto-

ri0'

-Retira para a capital no dia

3o o nosso amigo sr. Joaquim Nu-

nes da Silva que tem estado aqui,

de visita á sua familia. _

-Nos dias 2 e 3 do proximo

mez, festeja-se, no visinho logar de

Pinheiro, o S. Miguel, assistindo

a mosica chIha» d'aqui.

Segundo tenho ouvtdo dizer, a

festa, este anno, deve ser superior

as dos annos anteriores.

-Deu 'entrada na musica «Ve-

lha» o sr. Adriano Lopes Paço

que pertencia á mustca «Novan

onde deu provas de mutta habili-

dade.

Eu não gosto de metter a foice

em seara alheia, mas faco-o hoje,

esperando que me sirva de descul-

pa a boa intenção.

A passagem de musicos de

uma para a outra philarrnonica não

deveria, talvez, ser perinittida, por

que concorre para alimentar :i uis-'

cordia que entre as duas existe.

Eu, porque fui sempre pela

paz, exprimo este alviti'e, Como

nin dos meios de evitar a guerra

(1118 PdliCCC HiCÍll"SLf Cllll't: ?ÉS LlLlilS

referidas pliilarmonicas._X_

 

Toi: a corregrrnzirizt'i'a deve

ser dll'lg'lj.? .70 dirccnn' ¡PCS/c ior-

nal para Euro (.311'01'2'0).  



Conta de Vallade, !9

Já retirou para Lisboa o nosso

amigo sr. José Rodrigues Ferrei-

ra, digno 2.” sargento de Engenhe-

ria.

-Tcm estado entre nós, reti-

:ando homem para a capital, o sr.

Dr. Antonio Emilio d'Almeida

Azevedo, meretissimo juíz de ins-

trucção criminal. >

- Estão quasi concluídos os

serviços da vindima. Os viticul-

tores estão satisfeitos, pois a co-

lheita, este anno, foi superior á do

anno passado. °

-E' raro o domingo que não

ñque assignalado nesta minha po-

bre terra por uma desordem.

Ainda no ultimo, alguns indivi-

duos principiaram a experimentar

forças por brincadeira, acabando

por as experimentar a serio. Al-

guns ficaram feridos, embora com

.pouca gravidade.

O que é lamentavel é que apa-

nhasse tambem quem não tinha

responsabilidades nenhumas na

brincadeira e quem não podia de-

'fender-se por ser de pouca edade.

E° este o caso, segundo ouvi

contar:

Um rapazito, creado de servir,

ao passar pelo local da desordem,

viu quasi caído por terra um seu

companheiro a quem quiz acudir.

'Quando se dirigia' para elle foi

surprchendido por um valentão que

lhe bateu brutalmente.

Foi o que ouvi contar. De res-

to, a verdade averiguar-se-ha no

tribunal, pois o aggredido já se

queixou em ;ur/.o.

Tudo isto. afinal, são milagres

"do Deus Baccho... Pois se elle

está a 2o reis o litro...

Bem me custa ter de dar estas

informações da minha terra, mas,

se o não lizesse, faltaria aos deve-

res que me impuz, ao acceitar o

cargo de correspondente d”este

jornal. '

_Continuam com actividade

as obras da nova capella d'esta

freguezia. Espera-se que estejam

concluídas em breve.

-A” hora em que escrevo,

chove torrenciahnente. o que deve

prejudicar bastante as uvas que

ainda estão por apanham-C.

ll I

Azul-va, 2! de agosto

(RETARDADA)

Na noite de 18 para tg, rouba-

ram um lagar que estava na casa

do fallecido João Antonio Formiga.

Apezar das deligencias a que

procedeu a policia, ainda se não

descobriu o auctor da proeza que

deve scr mestre na pt'oñssño, pois

conseguiu desmanchar o lagar, pe-

ça por pzça, sem ser presentido.

' _No dia 18, pelas 3 horas da

uu rituais nus...

(CONCLUSÃO)

  

Por signal, um d'esses sorrisos

valeu-me uma oeeasião uns olhares

fuzilantes do Nihilista, com que eu

ri a valer, com a lembrança deveras

eomica, de que o pobre diabo pe-

desse (38111' apaixnnade pela peque-

na, elle. um machaeaz que fazia dó,

e ella uma creatura angelica, vapo-

rosal. . .

N'um dia muito frio de dezem-

bro. estava ou a aquecer-me com

todo o preceito ao hrazeiru, emu as

Solos das botas _ia meiu assadas, f'n-

mando o meu cigarro e sahoreando

as paginas miinusas das Fal/,ru "W/!Í-

'10:: d» (z'arrctt. quando oiço hate-

renrtue .-'t porta. \'on abrir e imu-

ginom qual utio foi o meu espanto

'quando nn- mtaontro cara a cara

Cont a ::until visinha. A rapariga

entra pru-Z,uilatlamente pelo quarto.

com a uniu no t'uraçio, como para

compriuiirllcn- as palpitaçõcs. para

diante de mim, lita-tue com um olhar

tttaguatla. mas sunt'issimu, e excla-

nta cum a \wz ainda arqtnjantez'

recebi a sua carta e canto vê, vim

íuunediat;uurntc ..

  

Correio do Vouga

tarde, conduzia o snr. José Mi-

gueis Junior quatro vaccas para o

campo. Como estas tentassem en-

trar para uma propriedade que

lhe não pertencia, o snr. Migueis

atirou-lhes com uma foice, mas,

com tanta infelicidadeo fez, que

cortou uma perna a um dos ani-

maes.

Como os lavradores daqui es~

tão obrigados por uma escriptura

a auxiliarem-se mutuamente, quan-

do algum animal morre 'ou se inu-

tilisa por desastre, o snr. Migueis

quer que lhe paguem a vacca que

elle feriu.

Segundo ouvimos dizer, a com-

missão, nomeada na escriptnra da

obrigação de pagar a vacca, por

ter SIdO ferida pelo seu proprio

dono, caso este que está previsto

naquelle documento.

Tanto o sur. Migueis como a

commissão não se têm cansado de

consultar advogados e segundo nos

consta. o caso vae ser submettido

aos tribunaes.

Não estamos habilitado para

dizer da nossa Justica sobre o

assumpto, e embora quizessemos

informar os leitores do «Correio

do Vouga», guiando nos pelas in-

dicações dos advogados, tambem

o não podíamos fazer, porque. . .

cada cabeca cada sentença.

_Acha-se incommodado o snr.

José Marques d”(_)liveira, cuio me-

dico assistente é o snr. dr. Ar-

mando da Cunha, distincto clinico

em AVeiro.

Desejamos-lhe rapid-as melho-

ras.-C.

Idem, 2 de setembro

Vinda de Lisboa, chegou hoie

aqui a sur.a D. Maria Emilia Mar-

ques, filha do nosso amigo snr.

Luiz Marques. Fôram espera-la á

estação diAveiro os seus paes e a

sua gentil irmã, a menina Anna

Rosa Marques-C.

AOS ESTUDANTES

   

LUIZ DYSUN, ex-alumno da Aca-

demia Alverton e do Instituto BH'-

ron e DR. THEUDURD LEITAD, pre-

param para os exames de Inglez,

Francez, Historia, Geographia,

Portuguez, Littel'atura e Philoso-

hia.

Curso de conversação (sem li-

vros nem estudo) das linguas in-

gleza ,e franceza para Os que dese-

jam ir a Inglaterra e Franca.

ClaSses para senhoras e cava-

lheiros.

CURSO COMMERCIAL

Rua do Principe, 45-2.0 (proximo

ao Rocio)

Das t2 ás 2

e n 45156

t.

t.

 

En estaqnei, apalarmado, defron-

te d'ella, de gorro azul na mão, con-

vencido de que havia de estar cmn

uns ares de idiota sem confeição.

Estive és não és para declarar lhe

que não tinha escriptn uma unica

linha. mas rolleeti que isso era ain-

da do mais idiota.

A nccasián nào podia ser mais

propicia, mais tentadora; vocês que

o digam. .. Pois eu havia de ser

tan imbecil que a deixasse ir embo-

ra detzlarandnlhe simplesmente que

estava enganada? Isso era uma pa-

tetice. pois mir; ora?

'l'ndus nós eonrnrdantns. que era

preciso sm' um parvo chapada para

deixar fugir (na-.asiin tan azada e

deixainul-o crmtinuar a historia.

--lialhuuici nao sei lJL'lll que pa-

lavras de :rala t'lvill'llüt;›5i'l, iustando

cout ella para que se seulasse ao pe

du hrazeirm

_Id sua \Tr-latin tudo o que

me oscrevru? pergunta-nto ella.

Pensando com ns meus botões

que tlmuuuio p'nlx'l'lzl dixer a cart-a

que ella me ai'rihuia. fui-lhe pro-

testando que o ::L-u rmttcutln era a

para expressão dus meus .sentimen-

tus.

_Ama-inc. não é assim '3

~.\h! logo \'l que nat podia

sociedade, entende que não ha_

'NOTICIAS PÉSSOllES

Partidas e chegadas

  

Regressou da Costa Nova do Prado

a sr.'l l). Clementina Barreto, illustrada

rofessora do sexo feminino nesta loca-

idade.

-Com a sua Ex.“ Esposa, regressou

á capital o nosso presado amigo _sr_ José

Joaquim da COsta ue esteve aqui, de v1-

sita á sua familia, durante o mez de se-

tembro. -

_Depois de se ter demorado alguns

dias na Praia do Pharol, regressou a S.

João de Loure, onde é muito digno pro-.

iessor, o nosso amigo sr. Alexandre Nu-

nes thaL

-Deve regressar amanhã da Costa

Nova do Prado, com a sua tirem' Esposa

e tilhinhos. o nosso excellente amigo sr.

Dr. Eduardo de Moura, illustrado clinico

nesta villa.

_Partiu para o Barreiro (Lisboa),

com demara d'alguns dias, o nosso bom

amigo sr. Antonio do Carmo de Maga-

lhães.

-Pegressou da Costa Nova do Pra-

do a Aveiro, onde é tnuito digno conser-

vador do registo predial, o nosso illustre

ami o sr. Dr. Antonio Carlos da Silva

Melo Guimarães.

-Retirou para Lisboa, no rapido da

manhã de sexta-feira. o nosso amigo e

conterraneo sr. Jose' Rodrigues, digno t.o

sargento de infantaria 2.

-Retirou hontem para Lisboa o

nosso amigo sr. Manuel Maria Martins a-

quem desejamos muitas felicidades.

_Deve partir amanhã para Pernam-

buco (Brazil) o nosso amigo e conterra-

neo sr. Augusto Gonçalves Fernandes,

conceituado commerciante naquella pra-

a.

ç Sinceramente desejamos que tenha

uma viagem muito feliz.

_Depois deter estado aqui alguns

dias em companhia de sua ex.“ familia.

retirou para a capital o nesso presado

amigo sr. Manuel Saldanha.

-Com pequena demora, seguiram

para Lisboa, no rapido da manhã, de sex-

ta-feira, os nossos amigos srs. José e Je-

ronymo Fernandes h'lascarenhas.

_Afim de assistir aos exames da 2.'

epoca no lyceu de I). Manuel ll, partiu

hontem para o Porto o nosso prestado

ãmigo e director sr. Dr. Alfredo Coelho

de Magalhães.

Anniversarins

Passou no dia 23 o 39.0 anniversario

do nosso presado amigo sr. José Fernan-

des de Bastos Valença, conceituado com-

merciante na praça do Porto.

Os nossos cordeaes parabens.

Doentes

Está doente o sr. José Nunes de Car-

valho e Silva. Desejamos-lhe rapidas me-

lhoras.

Estadas_

De visita ao nosso amigo sr_ José

Fernandes Mascarenhas, esteve aqui, no

ultimo domingo, o sr. Diamantino Diniz

Ferreira, illustrado proprietario e director

do (.?ollegio Mondego, de Coimbra.

_Estiveram em Aveiro| nos ultimos

dias. os nossos amigos srs. Clemente Fer-

nandes da Silva. Ermelindo Saldanha,

.Iosé Fernandes Mascarenhas Junior. José

Rodrigues Larangeira. Jose Gonçalves

Diniz, Abel Joaquim Marques e esposa,

Dr. Eduardo de Moura e Rev. Antonio

dos Sahtos Pato.

-Estiveram, ultimamente, na Praia

 

deiitar de ser alguma declaração!

pensei eu, alliviado d'un] grande

peso.

_Oh l sim. . . exelatnei com voz

cava de galan drautatiw. Adoro-a

com toda a itntnensa ternura da mi-

nh'alma! Vivo de si e só para sil

Os poucos instantes de felicidade

que tenho n'este mundo. são apenas

aquelles em que me é dado vel a e

admiral-a! A sua existencia de tal

modo se confundiu com a minha que,

sem 0 angelica sorriso dos seus la-

bios. sem o eSplendor divino dns seus

olhos. a vida tornar-se-me-hia in-

snppnrtavel l que de noites mal dor-

t'nidas eontemplatulo com os olhos

da alma a sua gentil imagina! . ..

Renditlo á fadiga do espirito. @erro

etnlim os olhos llllll'íllllt'ltlldl) arden'-

tos veins de amor, a vel a ainda, a

fada dos Intuls sonhos!

Quantas vezes, mal dispertn, em

Suhrusaltu. julgo. . . perdoe-mo. . .

julgo estreital a nos meus lu'açns,

crendo sentir u'uui Iii-iii) iuliudo os

meus labios collarent se aos seus,

assim. .. Fl exetnplilicando a ima-

eetu. com o braço com que lere-

utente a havia cingitlu, aHrahia-a

amim,m1lan.lo um helio na sua

boquinha Minami-Miura. entre-aberta.

de labios purpurinos, um pouco hn-

do PharoI, a sr.' D. Biatriz Serra e os srs.

Aristides Dias de Figueiredo, Manuel Dias

Saldanha com o seu presado sobrinho sr.

Ermelinda Saldanha e suas Em"" sobri-

nhas,JoséAntoniodeCarvalhoJunior,José

Mascarenhas esua Ex.m'Familia, João Luiz

Flamengo, Manuel Maria Amador e ex!“

esposa, José Prat e conselheiro Luiz de

Magalhães e familia.'

_Esteve em Aveiro. no dia 30 do

mez passado, o ministro de estado hono-

rario, snr. conselheiro José Novaes.

-- Encontra-se na Costa Nova do

Prado o nosso presado amigo snr. padre

João Pedro d'Almeida, illustrado profes-

sor oñicial em Soza.

_Esteve no Porto, na ultima sexta-

feira, o nosso amigo sur. Clemente Fer-

nandes da Silva.

_De visita á sua ex.“ esposa c ñ-

lhos. esteve, ha dias, na Costa Nova do

Prado, o nosso amigo snr. Paulo Ferrei-

ra da Costa.

_Esteve em Agueda, na ultima sex-

ta-feira, o nosso amigo snr. José Fortu-

nato Coelho de Magalhães.

-Esteve, ha dias, em Aveiro, o nos-

so illustre amigo snr. dr. Antonio Emilio

d'Almeida Azevedo, meretissimo juiz de

instrucção criminal em Lisboa.

_+__

Subscrr'pção aberta. afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofiiciaes d'esta

villa. e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia. ~

LISTA DDS SUBSBHIPIUHES

71%rrtsp0rfr . . . 1153400

.leram/mo Ferntmdes Mascare-

nhas . . . . . . . . 500

Marine? Lins Vain Junior] 5.3000

Fei-nmulu d'ASSt'S Pac/zero. '103000

Angus/0 Silmt . . . . . *1.3000

Sizenamlo do Cam-no Oliveira ?$000

João Ferreira Con/ho . . . 500

lim unouymo . . . . . ?$000

Clemente Num's (11' (Jarra/ho

e ::in-a . . . . . . 5,9000

Sami-na . . . . “13/400

Todos os nossos eonterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria Lucia. dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa., Rua. Au-

gusta, n.° 1004,“, e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.“ 36.

 

Pedlmos aos nossos ob-

sequlosos assignantes o fa-

vor de nos prevenir-em, sem-

pre que mudem de residen-

ela, ou quando não recebam

o jornal.

 

ntidos e roliços. . .

_Ella correspondeu ao m eu

beijo. . .

Que mais querem que lhes diga?

A luz erepuslar começou a in-

vadir o quarto, d'ahi a pouco veio

a noite e lieatnos allumiados apenas

pelo reflexo vermelho do brazeiro.

Apoz largo iutervallo, embeve-

cidos na nussa felicidade, trocavamos

apenas a meia voz duleissimas phra-

ses d'amor; ella com pejo, eu jnbi-

luso; tirando-nus a espaços dmnnra-

damenle, n'tun extasis de ternura.

N'isto o relogio soou seis horas.

Genoveva, era este o seu nome en-

cantador, ergue a cabeça e cingin-

(ln-nie -os hombres com os braços

nus-como era linda assim l-exela-

ma: Loucul. . . era esta a hora em

que detorminavas matar-tc, se eu

não viesse. . . que loucural. . . Acu-

diu~me então a memoria a carta a

que tinha devido a minha ventura,

rcíiectindo que o maganan que a es-

crevera havia recorrido ao estrata-

gemajá muito gasto, do suicidio.

Que nspertalliaol disse eu com-

mizo e dissinmlei a custo, n'um beijo

a Vontade de rir. Ella apertou-me

de cncururo ao saio e ficamos abra-

ç'itlus.

De repente, n'tun instante de

3

 

ANNUNCIOS

A B C qustracto

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

Vllilrlü rum

DO PORTO

A Casa. Costas é a que ven-

de vinho ñno tanto almudado co-

mo engarrafado em melhores con-

dições. Enviam-se tabellas de pre-

ços gratis a quem as pedir a

AUGUSTO ceara 8; e.“

QUINTA NOVA(

OLIVEIRA DO BAIRRO

     

Bihliutheca Humuristica

A RIR... A_ RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHlCO)

 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL.

5ll rs.--32 paginas-50 rs.

A""RIR.. . A RIR.. . não é o

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR. . . A RIR. .. é o titu-

lo do i.“ volume da «Bibliotheca

Humoristica», tundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de io numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do auctor e cem pe-

quenos artigos dc critica aos exag-j

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhac-

-castigará todos os typos que re-

presentam a tyranma, a explora:

ção, em'ñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

cA Moral» e a «Litteratura»; de,

pois as «Dejecções Theatraes.

etc., etc.

A RIR... A RIR...,como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom .humor _permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilantc.

r

A venda em todas as livrarias

 

silencio, ouvimos o cstampido d'un)

tiro, que parecia ter sido disparado

mesmo dentro do quarto.

Solto-mc dos braços da rapariga,

levanto-me n'um pulo e agarrando á.

pressa n'nm paletot, corro á escada.

A esse tempo, já vinham subin-

do apressados todos os moradores

de predio, lendo-se nas suas physic-

nuntias a curiosidade e o susto. A

unit-,a porta que se. conservam fe-

chada ora a do tal sujeito medita-

blll'lllt); o meu visinhu de que lhes

fallei.

O coração parecia querer saltar-

ine pela pucca. As interrogações

cruzaram-so precipitadas e rapidas.

_Foi além, exclamarain todos,

apontando para a porta fechada.

Arrntnlm-a, cnlro precipitazlatuento

como um criminoso e depara-.sc rue

estendido no chan e tudu manchado

de sangue. tnn vulto ¡It-gro. com os

braços cruzados e um ,buraco na

testa. Era o meu risinhe, o matuto

que tinha cumprido a promessa.

~~-(Jra aqui [Nu \'uvcs, como se

assassina pur procuração.

Luft. r» 'Val/'71d Salt/ndo.
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VIEIRA DA COSTA ILLUSTRAD
”a P800 da Inquiswão-Cmmbra

POR

Director-Diamantina iiiniz Ferreira

 

_____

O exame do 3.' anno do Curso

Commercial e' feito por uma commissôo

de techmcos, sendo passados aos alumnos

diplomas de competencia.

  

  

    

Sempre que as aptidões e vontade

-do alumno o permitiam, o Collegio es-

forçar-se-ha por tirar num só anno a I.',

a! e 3.l classes dos Lyceus. bem como

24.' e 5.', e a 6.' 7.' (de Letrss).

ANGELO VIDAL

A' venda. em todas as livrarias.

E

O S T R l ST E S

pos . - ,

FRANCISCO BARROS LOBO zíed'çw'í Bt°°ha49_6°:°art_
1°9

Conve-ncido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n"este modgstis-

simo trabalho., conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitaqão que este livrinho

Angelo Vidal

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

h'l "' " »- ' -

("Sral'câdê (“5° ge ALUMNOS |NTERNOS E EXTERNOS

› Curso Commercial. - Portuguez, --

Conversação francaza, inglcza PROFESSORES

e allemã, contabilidade, calli-

graphia e escripturação com-

mercial.

Edição da Livraria Fernandes

Livraria odílm'a de Gomes de Curva-

lho--- !lua du Praia. 158 e 'MU-Lisboa.

____.___
_-_-_--

VIVElRD DE lllDElBñS

AMERlCANAS

.____

Sun. i. Pereira ia Silva

Ali-Largo dos Loyos-45

PORTO
General Aniceto de Paiva.

Charles_ Lepierre, Direcmr do gabinete

de microbiologia da Universidade:

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'cste me-

thodo: - Collccção de i2 quadros.

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros coilados em cartão,

ENXERTOS e BARBADOS

 

Enviam-sc preços correntes.

JOÃO SALGADO

2-?)300 reis.
Estarrêja--FERMELÂ ______________.

Musica, csgríma e gymuastz'ca

   

   

  

O Mannscripto das Escolas Prima-

rias-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

_ . _ ' ~ Lyceu de Horta

O ensmo primario e ministrado em John Sidney

portugucz, lrancez c inglez, tendo as

lnguas estrangeiras uma orientação cs-

sencialmente pratica.

d'infancia

_ Annexas á aula dc instrucção rima-

rta, ha of'hctnas de modelação, escu ptura,

plomado

Capitão Antonio Baptista Lobo

V sueca. Lucio Agnello Casimiro, professor do.

D. Olivia Duque, directora do Jardim

Francisco da Costa Ramms, professor di-

JOSé d'Aimeida, guarda -iivros

Pinheiro da Costa, antigo leccionista

Antonio Donato, guandu-mor da Univer-

sidadc

Diamantinocioz Fegriculp'

Escola Nanal d'Atur

espirito do auctor.

  
   

 

  

 

  

  

 

  

 

  

  

De todos os paleogmphos que co_ typographia, marcenaria, encadernação

nheccmo_ este é sem duvid'l o ais e pintura; podendo optar cada ulumno

à _ f ,. *1 m pela_ aprendizagem de quaquer- d'cstas

completo, variado e attrahentc. Alem prohssões.

d'isso é para nós o mais sympatliico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, aliudindo ao seu trabalho de todos

os dias -'precisa de fritar os miolos a

familia no dia. seguinte.

Depois, o preço é tão modico, [20

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu mcrito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elic.

LIVRARIA FERNANDES

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORT
0
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Ultimas publicações:

BHlMMlilill [LEMENHR

Llliiiili Piliiilliilliil
PARA

 

numa Biiiiiiiiiiiüiii E iiiiiRiTiiiiil

LEGALMENTE IIABILITADA

- --- DE

Joaquim L. G. Moreira

 

    

   

 

   

   

    

  

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

 

[Da Vitalidade de 17 d'outuhro, tc)oSi.

_________
______---

_-
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@o (07s,

&ADARÍÀ @ELORDO ãaqnxso

Poesias c monoiogos para cretin-

ças. Com o retrato do auctor.
Age-nte dc todas as companhias 'marítimas

Venda (lc passagens para todos os portos do

Brazil c Africa. Solicitcun-sc passaportes bcm

como todos os documentos para os obter. Tm-

tam-so iccncas aos 'resort/'mtas (lc 1." c resor-

cas. Despachos (lc vinhos c outras mercadorias

para todas as pri/Nes, ctc.

USO DOS ALUMNOS
_

.

Dilh'STRUCÇA
O PRIMARIA Brochado 250 reis

Elaborada usando on actua" prognmmnn

- i MANUSGBIPTO

ALBllllll llE Silllll

_.--a

Encadernado 350

= 270. RUA DO PARAISO, 272 :7-:

PORTO

  

DAS

ESCOLAS PRIJIARIA S

(IllustradO)

 

Ninguem lahrioa melhor do que nós

e poucos i'abricau'i tao bem como nós.

por Angelo Vidal

3.- :DiçAo MELHORA
DA

  

    

 

  

    

E tão barato como nós ninguem vende

 

_-

Avenida Benin de liiiuura (em frente au marcada Manuel Firmino)

I R_ O) @33%
Cuidadosamente

organisado,

contendo variados types de letra-

alguns muitos proprios para mo'

delos calligraphicos, modelos de re,

querimcntos, letras, cheques, etc.

O rico e o poliro (levo armirniiur

uma economia rio mais da: 20 010 no

genero LiC priiuoira nccussii
ludo

Este compendio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem neiic um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

- orm ás creanas d'uma
_ _

porq“ t L ç S Autographos de distinctos escri-

grandc suavidade e portanto, ex- ptores e de grande numero de pm_

tremamcntc lacil, esta diSCiplma pessoas_

tão ardua, tão complexa.

.

Broch. 120 Eno. 200 reis

NO PRELO:

Desenho Geometrico dos Lyceus.

para as 4.“ e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

 

[fix 0.x' /U'i'ços (1'13'le (115d (lift/t' "J

1.” (1(_jltlÍl't7'I'11 rm «im/m::

PORTO

PÃO FlNO:

Kilo em 8 pães, 100 réis!

  

_-
T YP. DE A. I'. VASCONCELLOS, SUC.

51, Rua de Sá Noronha, 59"

Cartonado 150 réis

________
.__._._-

_--

PROGRAMMAS
D'INSTRU'

CÇAO PR'MARlA-C
om modelos

para requerimentos de exames dc

instrucção primaria. BIlOCllzlllO 60 “Eis.

e ÍlOçÕes de

Arithmetica c Systems. me-

trico, em harmonia. com o

rogramma, para as 1.a 2.n o

É.“ classes do Instruccão Pri-

maria', por A M. F.

3.“ edição. .. .

dir/.iu rir' pão lino que em outra

qualquer casa custa '150, lui), *100 e lili),

Esta off/'cine encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typographioos
custa. um nossa casa apenas l20

o 90 réis raspar-tivamonte.-._._.

MAPFAS, OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VlSITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE FHARMACiA. JORNAESV ETC.

Ofiicina de encadernação @e

  

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas mciri'cas. Contadores cic.

Espheras terrestres c armillares.

Museu escalar e Mappas Geo-

graphicos.

A's boas donas de casa, aos proprieta-

rios c directores de collegios, hoteis e

restaurantes, rccommcndamos
os produ-

ctos da Padaria “FLOR D0 PARAISO,,.

VENDAS .›\ DINHEIRO

WWWWWW W??WWW??

Carimbos de borracha

  

   
'3 Cri [FAN ,_\_C's

; (Q

!00 reis Preços muitos reduzidos

     

CORREIO DO VOUGA

(EIXO ›

  

Semanario independente, noticioso, pedagogica e litterario

      

O

:r Redacção e Administração-Rua de S. Miguel, ?Ai-PORTO

'

z' ________
________

________
_-.

Redacção c Administração: '
ci, ' 7 ”-

Ro So

É
a 1

.g @am/z. @97%.

ASSIGNATURAS
PUBLICAÇÕES °'

(Pagamento adiantado)

"ML" WMM“" W * ' N"" MM"” '" " “ " ” “ '

Annuncios, por cada linha. . !O reis

Communicados, cada linha. . 20 n

.

Portugal-anne . . . . . 16200 P '.- t 5 d

ara os srs. assr nanes 2 . c. e “' “M" ”'W' “*"'“ "'“""'"'"““"' "W" "'M ' "--' --r--rw

c -scmestre . . . . 600 aba-memo_ g p

Africa-anna . . . . . 15500 '-

Brazil- anne-(moeda
forte). 2,5200 Annunciatn-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.


